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	A Bicicleta! 

(Ou O Segundo Corpo)
O Seu rosto me escapa na penumbra da rua 

Um tumulto rodopia na calçada...

Corro para o silêncio!

Do outro lado, ouço os seus passos apressados, curtos pontiagudos, quase sopranos, me chamam. Adivinho o seu vulto que escorrega sinuoso, nem bonito, nem feio, familiar - pela última vez ela acena e some pelo vão de uma porta, num casarão antigo na Rua  Stº  Antônio.

Sigo a sua trajetória pontiaguda com os olhos virados para dentro, hipnotizada, observo os azulejos descascados e uma estátua de anjo  que enfeita o jardim desarmado.

Um anjo escurecido pelo tempo, corrido pelas tempestades, um anjo sem asas, nem triste,nem alegre, talvez uma insinuação de ternura no canto dos lábios, um pedido de oração nos olhos vazados.

Empurro o portão que se abre sem aviso, vou até a porta e decidida empurro - o meu coração dispara!

Sou uma pantera negra com manchas douradas- respiro e pulo na escuridão da sala. Já não sou uma simples curiosa, investigo - Tambores pulsam em meu sangue - sinto o  perfume por toda parte e no corredor que leva para dentro, espio e escuto e pressinto no ar suspenso a sua presença e a sua névoa. Lá está ela, escondida entre véus de sombras, me fita, vazia, mergulhada em si mesma recita um verbo infinita.

Sinto o meu corpo derreter numa náusea salgada.

Não há mais nada, nada!Só a escuridão que esvoaça e me toca com seus dedos de pó de gelo...

	Tudo está congelado. Incomum, selvagem, surpresa invento outro cenário: o tempo pára, estou só no deserto, talvez ao norte, talvez perto da curva do fim do mundo. A minha frente um vasto espaço aberto, círculo e estaca.

Uma voz confirma essa paisagem e me fala do encontro, do momento certo, daquela que passo a chamar a Senhora dos Véus, a Senhora dos Sais! A voz fala como a areia que ruge na ampulheta dos tempos - quero ver as  minhas  mãos e não posso.  Quero encontrar o meu corpo, estou  em pleno vôo -A voz continua  num movimento discreto de lábios  a me recitar sortilégios que desconheço - quando amanhecer e o relógio levantar a sombra que se esconde no invisível o real tu saberás, mas não negocie! Nenhuma  moeda vale a  tua vida..

Com  profunda  verdade  a  Senhora se apresenta  e íntima amiga, feroz inimiga ,  me diz:

Adivinha quem tem tuas asas? Eu,  aquela  que tu não visitas e recusas. Eu, o teu fantástico segredo, a tua saída, sensação preferida (ri insana) O teu gosto pelo  vôo  me  atrai, a minha vergonha te  esvai.... Então o que vai  me dar pela tua alma que pousas e repousas entre minhas frestas e  farpas de porão?

 Não sei se choro  ou  se grito, algo saiu de mim e não foi só veneno. Solto um pesado gemido, um soco, um corte, um não que gira , vira, lira ...um sim! -  A verdade, as asas, a conquista me quebra os ossos, me destrói o corpo, me afunda em orgíaca multidão - Sim, estou de volta, estendida  no chão de cascalho e poeira. Olho o céu  imenso, azul, um céu gigantesco que dança sobre o meu ser revelado. Respiro, estou  viva e o mundo continua o mesmo. 

A roda da bicicleta que me atropelou  ainda gira, gira como a minha revelação na transversal.




